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    Prefácio


    Existe um momento na jornada intelectual de um homem em que os grandes pilares da civilização ocidental, que antes pareciam apartados e isolados, se revelam para ele com uma harmonia surpreendente. É em tal momento que nasce uma obra como esta: Entre a Stoa e a Sinagoga, um tratado de rara erudição que se atreve a questionar uma das mais perenes dicotomias do pensamento humano, aquela entre razão e fé, entre a severidade filosófica grega e a espiritualidade sapiencial bíblica.


    O caminho que Piffer nos propõe atravessa duas geografias do espírito: de um lado, a Stoa Poikilé de Atenas, aquele pórtico colorido onde Zenão de Cítio ensinava que a felicidade repousa no cultivo sereno da razão e no autocontrole frente aos caprichos da fortuna; do outro, as reflexões dos sábios de Israel, para quem “o temor do Senhor é o princípio da sabedoria” (Pr 9,10), cuja busca estava enraizada na vivência de uma aliança com Deus, um Deus transcendente, mas ao mesmo tempo próximo.


    À primeira vista, nada parece mais antagônico. O estoico cultivava a impassibilidade, a serenidade conquistada pela conformidade racional com as leis naturais. O sábio de Israel, ao contrário, testemunhava sentimentos profundos: a alegria na presença de Deus, o sofrimento em seu abandono aparente, a esperança alimentada pela promessa divina. Como poderia haver harmonia entre mundos tão distintos?


    No entanto, a investigação que Piffer realiza revela que essa aparente dicotomia esconde uma complementaridade profícua e, mais do que isto, uma convergência de surpreendente profundidade. O autor argumenta que a razão estoica sem a âncora da transcendência corre o risco de se tornar uma “fortaleza fria”, beirando o desalento quando confrontada com o abismo do sofrimento humano e a finitude da existência. Por outro lado, uma fé que rejeitasse o diálogo com a razão e a busca de uma conduta ética fundamentada degeneraria em mero sentimentalismo, ou ainda em um formalismo legalista e ritualístico, desprovido daquela solidez capaz de orientar a vida de forma integral, tanto no plano metafísico quanto na atuação responsável no mundo.


    A tese central de Piffer é audaciosa e, não obstante, tradicional: ambos os mundos — o grego e o hebraico — convergiram para uma verdade única, expressa na linguagem de um princípio ordenador que os gregos chamavam λόγος e que a tradição de Israel reconhecia como a própria Sabedoria divina. Não se trata de uma simples comparação ou de forçar uma identidade onde ela não existe. Piffer reconhece as diferenças fundamentais: o estoicismo opera predominantemente no âmbito material e no campo da imanência, da razão autônoma e capaz de conhecimento natural; a sabedoria bíblica é, por sua vez, fundamentalmente teocêntrica e amparada na autoridade de uma revelação. Todavia, a obra nos convida a uma reflexão mais profunda, para a qual o Magistério recente da Igreja Católica tem frequentemente chamado: a razão e a fé não são rivais, mas parceiras no desvendamento da realidade.


    O Logos é o fio invisível que une os capítulos desta obra e que permite ao leitor compreender como duas tradições aparentemente díspares falam, no fundo, da mesma realidade transcendente. Para o pensamento estoico, o Logos é precisamente aquela razão universal que permeia o cosmos, a lei natural com a qual o sábio deve se harmonizar através das virtudes cardeais, a saber: Sabedoria, Coragem, Justiça e Temperança. É a fonte da qual emanam tanto princípios morais abstratos quanto guias concretos para a vida: máximas como o Amor Fati (o amor ao próprio destino tal como se desdobra) e o Memento Mori (a lembrança da morte como ferramenta de discernimento), que ensinam ao ser humano como viver em harmonia com a própria natureza e com a ordem cósmica.


    O conceito de Logos, contudo, não é uma invenção dos primeiros estoicos. Remonta aos filósofos pré-socráticos, particularmente a Heráclito de Éfeso, que via no Logos a inteligibilidade do ser em sua mudança perpétua. Heráclito compreendeu que a realidade poderia ser interpretada por uma racionalidade que pode ser captada pela razão humana, uma intuição revolucionária que transcendia o mito e abria caminho à filosofia propriamente dita.


    Mas é no Evangelho segundo João que a doutrina do Logos atingiu sua plenitude de significado. Quando o evangelista declara que “no princípio era o Logos, e o Logos estava junto de Deus, e o Logos era Deus” (Jo 1,1), o Logos deixa de ser uma abstração ontológica para tornar-se Pessoa. Torna-se o Filho encarnado, aquele em quem “habita corporalmente toda a plenitude da Divindade” (Cl 2,9). Assim, o conceito grego de uma razão universal ordenadora da realidade não era senão uma antecipação velada da verdade máxima da revelação cristã: que existe uma Palavra criadora, eterna, que não apenas governa as coisas, mas que as criou e as sustém, e que finalmente assumiu um rosto humano para a salvação da humanidade.


    Piffer rastreia com precisão essa evolução histórica. Em seu percurso investigativo, mostra como os Livros Sapienciais do Antigo Testamento — Provérbios, Eclesiastes, Sabedoria, Eclesiástico — personificam a Sabedoria como um princípio eterno, presente com Deus desde o princípio da criação, através do qual todas as coisas foram feitas. “Foi pela sabedoria que o Senhor criou a terra” (Pr 3,19), proclama o sábio de Israel. Esta Sabedoria divina não é um mero atributo de Deus; é o próprio padrão racional da realidade, o Logos impresso na criação e acessível à razão humana. É ela que permite aos sábios de Israel discernir o caminho da vida, propondo uma ética de retidão, justiça e temor a Deus que guarda notáveis semelhanças com a ética virtuosa dos estoicos.


    Eis, pois, a ponte: o Logos atua como o ponto de articulação, a convergência entre a razão filosófica grega e a fé do Antigo Testamento. Ele é a razão divina que se comunica com a razão humana; é o princípio que permite que a busca filosófica pela verdade encontre eco na revelação de um Deus que é, Ele próprio, a Verdade. Nos Livros Sapienciais, essa intersecção torna-se explícita, especialmente na versão grega da Bíblia hebraica — a Septuaginta — produzida em um contexto helenístico onde o diálogo com conceitos como o Logos era inevitável.


    Portanto, para que o leitor compreenda a estrutura desta obra e o caminho que está prestes a empreender, vale a pena recapitular o mapa desenhado ao longo de seus capítulos. Em primeiro lugar, Piffer aborda a fundação ética nas virtudes e as máximas estoicas; explora não apenas suas origens com Zenão de Cítio no século III antes de Cristo, mas seu desenvolvimento como filosofia eminentemente prática. O autor expõe com clareza a visão estoica da filosofia como uma árvore em que a física é a raiz (compreensão da natureza e da realidade), a lógica é o tronco (estrutura do pensamento) e a ética são os frutos (aplicação à vida).


    Paralelamente, Piffer detalha as máximas que os estoicos desenvolveram para aplicar sua filosofia ao quotidiano: Summum Bonum (o bem supremo, que reside em viver conforme a razão); Amor Fati (disposição de amar e abraçar o próprio destino tal como se desdobra, convertendo até mesmo a adversidade em oportunidade de virtude); Præmeditatio Malorum (a previsão das dificuldades futuras, não para cair no pessimismo, mas para fortalecer a alma); Memento Mori (a lembrança da morte como critério de discernimento e como antídoto contra a ambição e a vaidade). Estas máximas são instrumentos de transformação interior que preparam a alma para aquilo que a verdadeira sabedoria reclama: a harmonia consigo mesmo, com os outros e com a própria ordem cósmica.


    Seguidamente, Piffer empreende a investigação da evolução histórica do conceito de Logos, rastreando sua gênese nos pensadores pré-socráticos, particularmente em Heráclito. Prossegue pela apropriação do conceito no pensamento estoico, onde o Logos se consolida como a razão universal, imanente à natureza e acessível ao intelecto humano. E culmina na proclamação cristã, especialmente no prólogo do Evangelho de João, em que o Logos é identificado com Jesus Cristo, o Verbo divino encarnado.


    De forma não menos importante, estes capítulos investigam também como o Logos fundamenta uma compreensão objetiva da Justiça e da Sabedoria para além de convenções sociais mutáveis ou de meros sentimentos subjetivos. Piffer articula, com grande precisão, a noção de direito natural derivado da razão universal, dialogando não apenas com Aristóteles, cujas reflexões sobre virtude e lei natural abriram caminho ao pensamento posterior, mas também com São Tomás de Aquino, cuja síntese da filosofia aristotélica com a teologia cristã permanece como um dos mais altos exemplos de como razão e fé podem harmonizar-se. São Tomás ensinou que a Lei Eterna — isto é, a razão divina governando toda a criação — se comunica à criatura racional sob a forma da lei natural, que é precisamente aquela participação da Lei Eterna no intelecto humano (Summa Theologiæ, I-II, q. 91, a. 2). Assim, quando o sábio escolhe a virtude, ele não apenas segue sua inclinação pessoal, mas participa ativamente da própria ordem divina que estrutura a realidade. Sob tal ótica, o Logos é o princípio exterior que governa as coisas, mas também o princípio racional que habita e governa o coração de cada ser humano chamado à virtude.


    O verdadeiro núcleo da obra é o capítulo dedicado ao exame do encontro entre a filosofia estoica e os Livros Sapienciais do Antigo Testamento. Se os primeiros capítulos estabelecem as bases éticas e metafísicas, este expõe as ressonâncias surpreendentes entre as máximas e virtudes estoicas e os ensinamentos dos sábios de Israel. Demonstra como a Sabedoria estoica encontra seu paralelo na personificação da Sabedoria hebraica como princípio divino que governa o universo com justiça e beleza. Mostra as convergências entre o Amor Fati e o convite ao abandono confiado à Providência que permeia os Livros Sapienciais: “O coração do homem dispõe o seu caminho, mas é o Senhor que dirige seus passos” (Pr 16,9). Examina como a Coragem estoica ressoa nos personagens bíblicos e explora como a Temperança recomendada pelos sábios de Israel constitui uma ética da virtude que não difere essencialmente dos ensinamentos de Sêneca ou Marco Aurélio.


    Neste diálogo intercultural, o leitor descobre que não existe incompatibilidade entre a reflexão racional sobre a natureza humana e a abertura à transcendência; que a ética baseada no discernimento da razão natural e aquela fundamentada na revelação não se contradizem, mas se fortalecem mutuamente. Como esclarece Piffer, a tradição da Sabedoria do Antigo Testamento, diferentemente de uma mera ética humanista, enraíza essa sabedoria não apenas no reconhecimento de uma ordem cósmica inteligível, mas na relação pessoal com aquele que criou e sustenta essa ordem.


    O estoicismo almejava a ataraxia ou imperturbabilidade da alma, nobre ideal em um mundo marcado pela injustiça, pela incerteza e pela fragilidade humana. Aliás, a crença estoica de que o sábio pode alcançar uma paz interior que não depende das circunstâncias externas continua ressoando através dos séculos como uma mensagem de esperança para o sofredor. No entanto, Piffer propõe uma sabedoria que ultrapassa a ataraxia, não para negá-la, mas para transcendê-la. Não é uma paz que ignora o sofrimento ou que o nega como realidade. É, antes, uma serenidade inquebrantável que, fundamentada na certeza de um Logos que rege o universo (como ensinavam os estoicos) e na fidelidade a um agir virtuoso (como pregavam os sábios de Israel), permite ao ser humano manter a paz mesmo em meio à tempestade. Esta paz não é estática, não é uma imunização contra as agitações. É dinâmica e viva. É aquela paz prometida pelo próprio Cristo: “a paz que vos deixo não é a do mundo... não se perturbe o vosso coração” (Jo 14,27). Este tipo de paz que “excede todo entendimento” (Fl 4,7) repousa não na ausência de problemas, mas na presença de um sentido que os transcende.


    O sábio que consegue realizar esta síntese não é meramente um filósofo que compreendeu os princípios racionais da natureza. Ele alcança reconhecer que a razão humana participa de uma Razão divina, que os seus passos estão contidos numa história providencial, que o seu sofrer adquire significado último quando oferecido àquele que é a Verdade mesma. Piffer demonstra que essa síntese já fora pressentida, ainda que de forma velada, pelos pensadores gregos que tocaram os limites da razão especulativa e se viram impelidos a confessar a existência de um Princípio anterior a toda razão. E que essa síntese foi proclamada abertamente pelos sábios de Israel, que nunca separaram o conhecimento de Deus de sua vivência, nem a especulação da prática da virtude. Por fim, que essa síntese encontrou sua consumação na revelação cristã, onde a razão grega e a fé de Israel, em harmonia criativa, convergiram para reconhecer que o Logos eterno não permaneceu distante ou abstrato, mas encarnou-se, habitou entre os homens.


    Numa época marcada pela fragmentação intelectual e pela tentativa de dissolver toda verdade em relativismo, esta obra chega como um antídoto poderoso. O livro não oferece respostas fáceis ou soluções simplistas, mas constitui um convite à reflexão, uma convocação para que voltemos a considerar que a razão e a fé não são inimigas mortais, mas parceiras leais.


    Ler este livro é empreender uma jornada que percorre as ruas de Atenas — aquele pórtico onde se aprendia a viver segundo a natureza —, que passa pelos portais de Jerusalém — o Templo onde Deus era servido —, que dialoga com os Padres da Igreja — que souberam integrar a sabedoria grega numa compreensão mais profunda do Evangelho —, até chegar a São Tomás de Aquino, o Doutor que sintetizou como nenhum outro a filosofia de Aristóteles com a teologia cristã. Mas sobretudo, é uma jornada que conduz o leitor a um encontro consigo mesmo, com aquela fome de verdade que habita o coração humano, com aquela capacidade racional que nos dignifica e com aquela abertura espiritual que nos torna capazes de acolher o mistério de um Amor que nos precede e sustenta.


    Que este livro sirva tanto como contribuição acadêmica a importantes debates filosóficos e teológicos, quanto como fermento para uma renovação pessoal e comunitária daquilo que os antigos chamavam de Sabedoria – aquela harmonia de vida que une a clareza da razão à profundidade do espírito, e que convida cada um de nós a viver, já nesta terra, como se vivêssemos no céu. Que o leitor abra estas páginas com o mesmo espírito de busca que animava tanto o filósofo no Pórtico quanto o sábio na Sinagoga: com a humildade de quem sabe que não esgotará o mistério, mas com a confiança de quem sabe que o mistério, se acolhido com generosidade, nos tornará mais livres, mais verdadeiros, mais felizes.


    João Carlos Nara Jr.
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    Introdução


    Este livro nasce de uma busca. Uma busca pela sabedoria que não se contenta com respostas fáceis, nem se fecha em sistemas isolados. É uma investigação que percorre dois grandes pilares da tradição ocidental: a rigorosa filosofia prática do Estoicismo, com seu apelo à razão, à virtude e à aceitação serena do destino, e a profunda espiritualidade do Antigo Testamento, particularmente expressa nos Livros Sapienciais, que revelam uma sabedoria divina como fundamento da realidade e guia para a vida.


    À primeira vista, podem parecer mundos distantes. De um lado, a “Stoa Poikilé” de Atenas, onde se ensinava que a felicidade está no cultivo da razão individual e no autocontrole frente aos caprichos da fortuna. Do outro, as reflexões dos sábios de Israel, para quem o “temor do Senhor é o princípio da sabedoria”1. No entanto, uma observação mais atenta revela um terreno comum surpreendente, uma convergência que aponta para uma verdade mais profunda sobre a condição humana. Essa ponte, esse ponto de encontro, é o “Logos”.


    O conceito de “Logos” – termo que significa razão, palavra, princípio ordenador – serve como a chave hermenêutica central desta obra. No pensamento estoico, o “Logos” é a razão universal que permeia e governa o cosmos, a lei natural com a qual o sábio deve se harmonizar. É a fonte da qual emanam as virtudes cardeais – Sabedoria, Coragem, Justiça e Temperança – e as máximas práticas como o “amor fati” (amor ao destino) e o “memento mori” (lembrança da morte). Viver de acordo com a natureza, preceito fundamental do Estoicismo, é, em última análise, viver de acordo com este “Logos”.


    Paralelamente, na cosmovisão do Antigo Testamento, especialmente na literatura sapiencial (Provérbios, Eclesiastes, Jó, Sabedoria, Eclesiástico), encontramos uma concepção que ressoa de maneira extraordinária. A Sabedoria (“Hokmah” em hebraico; “Sophia” em grego) é personificada como um princípio eterno, presente com Deus desde o princípio da criação, através do qual todas as coisas foram feitas. “Foi pela sabedoria que o Senhor criou a terra”, afirma o livro de Provérbios2. Essa Sabedoria divina não é apenas um atributo de Deus; é o próprio padrão racional da realidade, o “Logos”, impresso na criação e acessível à razão humana. É ela que permite aos sábios de Israel discernirem o caminho da vida, propondo uma ética de retidão, justiça e temor a Deus que guarda notáveis semelhanças com a ética virtuosa dos estoicos.


    É nesse diálogo entre a razão estoica e a sabedoria do Antigo Testamento que este livro se move. Não se trata de uma simples comparação ou de forçar uma identidade onde ela não existe. Reconhecemos as diferenças fundamentais: o Estoicismo opera predominantemente no campo da imanência, da razão autônoma, enquanto a sabedoria bíblica é majoritariamente teocêntrica e, em muito, mas não totalmente, amparada em revelação. No entanto, propomos que essa aparente dicotomia esconde uma complementaridade profícua, de modo que a razão sem fé é cega, a fé sem razão é sentimentalismo. O Estoicismo, em seu zelo pela racionalidade e pela virtude, corre o risco de, sem a âncora de uma transcendência que dê sentido último ao sofrimento e à esperança, tornar-se uma fortaleza fria, que beira o desalento. Por outro lado, uma fé que rejeita a razão e a busca de uma conduta ética fundamentada pode degenerar em um mero sentimentalismo, ou ainda em um formalismo legalista ou ritualístico, desprovido de solidez e de capacidade de orientar a vida de forma integral a partir de um sentido não só metafísico, mas de orientação para atuação no mundo, na comunidade e de desenvolvimento pessoal.


    O “Logos”, portanto, atua como ponto de partida e interconexão. Ele é a razão divina que se comunica com a razão humana. É o princípio que permite que a busca filosófica pela verdade encontre eco na revelação de um Deus que é, Ele próprio, a Verdade. Nos Livros Sapienciais, essa intersecção torna-se explícita, especialmente na versão grega da Bíblia (a Septuaginta), produzida em um contexto helenístico onde o diálogo com conceitos como o “Logos” era inevitável. A Sabedoria, então, não é apenas um conjunto de regras piedosas, mas a própria lógica do criador, convidando o homem a uma vida de virtude que é, em última instância, uma vida de conformidade com a realidade mais profunda do Ser.


    Desse encontro, surge uma compreensão mais rica sobre a verdadeira paz. O Estoicismo almejava a “ataraxia”, a imperturbabilidade da alma, uma ausência de perturbações provenientes das paixões e dos eventos externos. É um ideal nobre, mas que pode ser interpretado como uma paz estática, uma imunização contra a vida. A sabedoria que emerge da síntese aqui proposta, no entanto, vai além, de modo que a verdadeira paz não é restrita à ataraxia, mas inclui um aspecto transcendente. É uma paz que não ignora o sofrimento ou as adversidades, mas que, fundamentada na certeza de um “Logos” que rege o universo e na fidelidade a um agir virtuoso, permite uma serenidade inquebrantável mesmo no meio da tempestade e confere um sentido transcendente ao sofrimento. É a paz que vem da confiança de que, ao buscar a justiça, a coragem e a temperança, estamos a alinhar-nos com a própria ordem do cosmos e com a vontade do Criador. É a paz que, nas palavras do Cristo, “o mundo não pode dar”3, pois é fruto não da ausência de problemas, mas da presença de um sentido que os transcende.


    Navegaremos, pois, pelas águas da filosofia estoica, explorando suas virtudes e máximas eternas. Ato contínuo, trataremos do conceito filosófico do “Logos” e como ele fundamenta um pensamento moral baseado em uma eticidade universal e atemporal. Em seguida, adentraremos a riqueza dos Livros Sapienciais, iluminando os pontos de contato e as ressonâncias. Por fim, buscaremos sintetizar essas vozes aparentemente distantes, mostrando como, através do “Logos”, a razão e a fé não apenas podem dialogar, mas se iluminam mutuamente, apontando para uma sabedoria integral – aquela que conduz não apenas a uma vida boa, mas a uma vida plena de significado e daquela “paz que excede todo entendimento”4. Esta é a sabedoria que se encontra entre a razão estoica e a fé do Antigo Testamento, sintetizada em sua literatura sapiencial.


    Para tanto, organizamos o livro em seis capítulos, sintetizados a seguir.


    No Capítulo 1, apresentamos os fundamentos da filosofia estoica, explorando suas origens gregas com Zenão de Cítio e seu desenvolvimento como uma filosofia prática. Detalhamos o pensamento estoico, que concebe a filosofia como uma árvore onde a física é a raiz, a lógica o tronco e a ética os frutos, com destaque para a exposição das quatro virtudes cardeais — Sabedoria, Coragem, Justiça e Temperança — como alicerces para uma vida alinhada com a natureza.


    No Capítulo 2, exploramos as máximas práticas que os estoicos desenvolveram para aplicar sua filosofia no dia a dia, ou seja, conceitos como o “Summum Bonum”, o “Amor Fati” o autocontrole, a “Praemeditatio Malorum” o “Memento Mori” e o bem comum.


    O Capítulo 3 dedica-se a um exame aprofundado do conceito de “Logos”. Rastrearemos sua evolução desde os filósofos pré-socráticos, como Heráclito, passando pela sua apropriação no pensamento estoico, até sua culminância no prólogo do Evangelho de São João, onde o Logos é identificado com Jesus Cristo. O objetivo é demonstrar como esse conceito serve como uma ponte metafísica entre a razão filosófica grega e a revelação bíblica, mostrando que a fé e a razão não são inimigas, mas fontes complementares de verdade.


    O Capítulo 4 investiga como o Logos fundamenta uma compreensão objetiva da Justiça e da Sabedoria. A partir da noção de uma lei natural derivada da razão universal, exploraremos como tanto o pensamento estoico quanto a tradição bíblica e a escolástica tomista concebem a justiça não como uma convenção social, mas como uma conformidade com uma ordem cósmica inteligível. A sabedoria, por sua vez, é entendida como a virtude que permite discernir e viver de acordo com essa ordem.


    No Capítulo 5, coração da obra, buscamos estabelecer um diálogo direto entre a filosofia estoica e os Livros Sapienciais do Antigo Testamento. Através de uma análise comparativa, serão iluminadas as ressonâncias entre as virtudes e máximas estoicas (como a coragem, a temperança, o “amor fati” e o “memento mori”) e os ensinamentos de Provérbios, Eclesiastes, Jó, Sabedoria e Eclesiástico. O capítulo demonstrará como ambas as tradições, a partir do “Logos”, convergem para uma sabedoria prática que orienta o ser humano em sua busca por uma vida plena e significativa.


    No Capítulo 6, em conclusão, sintetizamos as descobertas do livro, reforçando a tese central de que o “Logos” constitui um princípio universal de sabedoria que harmoniza a razão estoica e a fé do Antigo Testamento e aponta para uma sabedoria integral, que supera a mera imperturbabilidade estoica (ataraxia) para alcançar uma paz mais profunda e transcendente, fundamentada na confiança de que viver virtuosamente é alinhar-se com a própria ordem do cosmos e com a vontade do Criador.


    


    
      
        	1 Provérbios 9:10.



        	2 Provérbios 3:19.



        	3 João 14:27



        	4 Filipenses 4:6-7.
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    O Estoicismo e as Virtudes Estoicas


    1.1. Origens Gregas


    O estoicismo foi uma escola filosófica fundada em Atenas por Zenão de Cítio no início do século III a.C.5


    O termo “estoicismo” é derivado da “stoa poikilé”, ou “pórtico pintado”, local em Atenas onde os membros da escola se reuniam e Zenão ensinava seus alunos6.


    Embora provavelmente tenha frequentado a Academia de Platão7, a valorização da ética das virtudes pelo estoicismo não surgiu de maneira ideal ou abstrata, mas a partir de uma circunstância prática, uma desventura de Zenão.


    Zenão, mercador fenício, após naufragar perto de Atenas e perder todo seu patrimônio, ao explorar a cidade, entra em contato com a ágora filosófica helênica e transforma seu infortúnio em uma escola de pensamento eternizada, que influenciou e até hoje direciona pensadores e homens notáveis.


    Zenão transformou o infortúnio da perda de seu barco mercante e seu patrimônio em sabedoria. Onde outros poderiam sucumbir aos acontecimentos, Zenão se levantou para a sabedoria.


    1.2. O Pensamento Estoico


    Como sintetiza Sêneca8, para os estoicos, “[f]ilosofia não é um truque para fisgar o público, não é concebida para aparecer. É uma questão, não de palavras, mas de atos”.


    O estoicismo explica a filosofia a partir de três partes fundamentais através da metáfora da árvore. A física corresponderia à raiz, a lógica ao tronco e a ética aos frutos. Portanto, a parte mais relevante é a ética, que reflete o objetivo final da racionalidade9.


    A racionalidade ética alicerçada na física e na lógica significa que um comportamento tido como ético e, que, portanto, gera felicidade, é aquele cujas ações condigam com os princípios naturais, com a harmonia do cosmo, do próprio ser, que dá equilíbrio a todo o universo, inclusive ao homem.


    A filosofia deve moldar e construir a alma, ordenando nossa vida, guiando nossa conduta, nos mostrando o que devemos fazer e o que devemos deixar por fazer10. Para os estoicos, a boa ação, de um ponto de vista ético, é, portanto, uma ação de acordo com a natureza11, a qual se contempla por meio do pensamento filosófico racional.


    “Tudo o que transcorre no mundo não passa de um exercício para que a razão aprenda a apreciar as coisas segundo a natureza”12.


    Nesse sentido, os estoicos refutam qualquer tomada de posicionamento ético ou de concepção de paz a partir do ego ou da ausência de obstáculos, de acordo com o conceito grego de ataraxia, pois tanto o ego quanto a ilusão de um estado de vida sem dificuldades nos impedem de realizar uma conexão direta e honesta com o mundo à nossa volta13.


    A noção de uma boa vida, ou uma vida feliz, dentro deste pensamento filosófico, também não significa simplesmente seguir uma lista formal de preceitos, mas levar nossas a
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